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AbSTRACT

The present article is a clipping of 
my master dissertation “Youth choir: 
for a different approach”, July 2009, 
UNIRIO (PPGM). After describing the 
singularities of the youth choir, fitting 
it under the light of studies endorsed by 
the psychology of the adolescent, I try 
to establish - from the analysis of the 
answers to a blog - important points 
that may justify the evasion or non-
adhesion of the adolescent to the choral 
activity nowadays. In my opinion, 
the youth choir is badly affected by 
prejudice and is constantly identified 
as an old-fashioned activity - and/
or without any attraction - for this 
age-group. By analyzing the teenagers’ 
answers, I try to understand what they 
think of the activity, in the intention 
to - later on - trace strategies that may 
stimulate acceptance to group singing.

Keywords: Choral. Youth choir. 
Adolescent. Musical education.

INTRODUçãO

Com a iminente implantação 
da lei da obrigatoriedade de músi-

RESUMO

O presente artigo é um recorte 
de nossa dissertação de mestrado 
Coro juvenil: por uma abordagem 
diferenciada, defendida em julho de 
2009, na UNIRIO (PPGM). Após 
discorrer sobre as singularidades do 
coro juvenil, contextualizando-o 
à luz dos estudos respaldados pela 
psicologia do adolescente, procura-
mos estabelecer – a partir da análi-
se das respostas a um blog – pontos 
importantes que justifiquem a eva-
são ou a não adesão do adolescente 
à atividade coral, na atualidade. A 
nosso ver, o coro juvenil encontra-se 
muito prejudicado pelo preconcei-
to e é constantemente identificado 
como atividade ultrapassada – e/ou 
sem atrativos – para essa faixa etá-
ria. Buscamos, através das respostas 
dos próprios jovens, entender o que 
estes pensam da atividade, no in-
tuito de – posteriormente – traçar 
estratégias que possam estimular a 
aceitação do canto coletivo.

Palavras-Chave: Canto coral. 
Coro juvenil. Adolescente. Educação 
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ca nas escolas brasileiras de ensino 
fundamental e médio, práticas mú-
sico-pedagógicas trazem possibili-
dades diversificadas de aplicação. 
O canto coral é uma dessas ferra-
mentas e, no caso de adolescentes, 
uma atividade a ser descoberta sob 
um novo olhar, conforme busca o 
objetivo deste trabalho.

Entre os anos de 1992 e 1995 
tivemos o privilégio de participar 
(como diretora cênica voluntária) do 
trabalho do grupo Mãos em Canto, 
constituído de professoras da educa-
ção infantil do Instituto de Nacional 
de Educação de Surdos (INES), cuja 
sensível concepção da junção de mú-
sica a LIBRAS muito nos comoveu 
e divertiu como também emocionou 
plateias, tanto de ouvintes como de 
deficientes auditivos.

As sete professoras punham 
para tocar música gravada e exaus-
tivamente ensaiada por elas com 
língua de sinais, proporcionando 
para nós, ouvintes, um lindo balé 
de mãos coreografadas e rigorosa-
mente sincronizadas. Para seus alu-
nos, a música pulsava na respira-
ção, na poesia da letra, na vibração 
e na expressão facial e corporal do 
grupo; mas, sobretudo, a comuni-
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cação se dava através do olhar que 
deixava transparecer o idealismo e 
a obstinação destas não artistas.

Jamais esqueceremos a enorme 
emoção ao dirigir uma apresentação 
pelo aniversário do Instituto, quan-
do convidamos amigos percussio-
nistas que se espalhassem com seus 
instrumentos pela plateia durante 
a execução da peça O que é, o que 
é? de Gonzaguinha. As professoras 
cantaram com suas mãos a música 
inteira (no palco) e, na repetição, os 
percussionistas assumiram a bateria 
ao vivo, juntando-se à da gravação. 
A plateia, lotada de alunos e profes-
sores, se levantou de súbito e dan-
çou animadamente, arrebatada pela 
percussão tão presente. Um aluno 
da primeira fila, por volta dos seis 
anos de idade, sentou-se embaixo 
do surdo de marcação de um dos 
percussionistas, com uma expressão 
de perplexidade como quem, tal-
vez, experimentasse aquela sensação 
pela primeira vez. 

Por meio de nossas observações 
durante esse período, pudemos 
com preender a enorme necessidade 
de comunicação entre o mundo 
do ouvinte e o do deficiente, e o 
elemento facilitador que a música 
pode ser. O texto a seguir mostra 
também o adolescente num traba-
lho de grupo, que poderá ser fonte 
inspiradora para outras práticas en-
volvendo a faixa etária.

CORO JUVENIL

A literatura considera coro juve-
nil como a prática vocal em grupo 
de cantores a partir aproximada-
mente dos doze anos, por entender 
que antes dessa idade as caracterís-

ticas vocais pertencem ao universo 
do coro infantil (CARVALHO, 
2007; LECK, 2001; OLIVEIRA, 
1995; RAO, 1987; ROSA, 2006; 
SCHMELING, 1999). 

Nessa fase ocorrem importan-
tes mudanças fisiológicas e emo-
cionais, inclusive modificações na 
produção vocal, quer no menino 
(em grau mais acentuado), quer na 
menina (menos evidente, mas não 
menos importante, nesse caso).

Embora os autores pesquisados 
afirmem não haver consenso quan-
to à idade correta para o início e 
o fim da adolescência (TAVARES, 
2005; ABERASTURy, 1981; 
BERRyMAN, 2001; OLIVEIRA, 
1995; RAPPAPORT, 1982; ZA-
GURy, 1997), para este trabalho 
foi utilizado o critério estabelecido 
pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS), que considera adoles-
cência o período entre 10 e 20 anos 
de idade, subdividido em dois gru-
pos: (a) pré-adolescência, de dez a 
12 anos; (b) adolescência, de 12 a 
20 anos, (OLIVEIRA, 1995).

A adolescência, esse período de 
transição entre a infância e a idade 
adulta, é frequentemente dividida 
em fases que vão dos 11 aos 14, dos 
13 aos 16 e dos 15 aos 21 anos apro-
ximadamente (TAVARES, 2005). 
Dentro do já mencionado critério 
utilizado pela OMS para delimitar 
esse período da vida, essa divisão 
pode ser útil para o assunto deste 
trabalho, uma vez que auxilia o 
profissional que lida com esse gru-
po a estabelecer os critérios que de-
verão ser adotados para a utilização 
da voz cantada.

A expressão coro juvenil foi ado-
tada para designar a prática de can-

tores adolescentes ou recém-saídos 
da adolescência, estendendo-se seu 
âmbito até aproximadamente os 22 
anos de idade. 

A atividade referida na pesqui-
sa, embora tenha caráter pedagógi-
co por ser desenvolvida em escolas 
e envolver adolescentes, buscou o 
aprimoramento musical e vocal 
dos participantes. Não há nesses 
coros a obrigação de cumprir-se 
uma programação curricular es-
colar, mas também não se trata de 
um grupo cujo objetivo se limite à 
performance.

Foram encontrados autores que 
afirmam ser o canto coral bastante di-
fundido no Brasil. Vertamatti afirma: 

[...] O coro é uma atividade que vem 
crescendo em escolas particulares, 
públicas e em outras instituições, como 
organizações não-governamentais, clubes, 
Prefeituras e organizações culturais 
em geral. Independentemente dos 
objetivos de seus criadores, sejam 
estes musicais, culturais ou quaisquer 
outros, a prática coral, de uma forma 
ou de outra, vem se tornando presente 
na vida do ser humano. (VERTA-
MATTI, 2008, p. 25)1

Segundo Oliveira (1995, p. 4), 
“a atividade coral é bastante difun-
dida no Brasil, caracterizando-se 
como um instrumento potencial 
de educação musical de crianças, 
adolescentes e adultos”.

Pereira (2006), embora com a 
ressalva de não poder apresentar 
dados concretos, também afirma 
haver indícios de um crescimento 
significativo de coros amadores no 
país, inclusive daqueles vinculados 

1 A autora restringiu sua pesquisa ao Estado de São Paulo.
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A musicalizadora e regente pau-
lista Marisa Fonterrada, entrevis-
tada por Alfonzo (2004, p. 206), 
afirma: “eu tenho muito medo de 
rotular de coro, porque o coro está 
muito cheio de vícios”.

Oliveira (1995, p. 6) afirma que 
“a prática coral com juvenis ocorre 
com a adaptação de repertório de 
coro adulto ou infantil”. É necessá-
rio compreendermos que coro ju-
venil não é um coro de crianças que 
cresceram; por conseguinte, o re-
pertório deverá ser específico, bem 
como a sua linguagem. O estilo do 
coro naturalmente determinará o 
repertório a ser escolhido.

Na busca de uma estética di-
ferenciada, muitos profissionais 
sentem-se perdidos, pois é clara a 
exigência, não só de um repertório 
que abarque as questões de fisiolo-
gia da voz, mas também que tenha 
uma imediata identificação do can-
tor com a proposta de comunicação 
daquilo que estará sendo cantado. 

ADOLESCÊNCIA

Vários são os autores brasilei-
ros e estrangeiros que descrevem 
essa passagem da vida (TAVARES, 
2005; ABERASTURy, 1981; 
BERRyMAN, 2001; OLIVEIRA, 
1995; RAPPAPORT, 1982; ZA-
GURy, 1997). Como esta pesquisa 
não se propõe discorrer sobre a ado-
lescência em si, e, sim, contextuali-
zar o público de coro juvenil, será 
feita uma síntese dos principais as-
pectos pesquisados, característicos 
dessa faixa etária, de acordo com 
uma revisão da literatura e com o 
foco voltado para nosso interesse, 
restrito à sociedade e à cultura oci-
dental.

A OMS, como já vimos, define 

a escolas e universidades, onde se 
encontram jovens da faixa etária 
estudada. 

Contudo, em nossa experiência 
com diversos coros juvenis em esco-
las particulares no Rio de Janeiro, ao 
longo de dezesseis anos de trabalho 
ininterrupto, foi constatado que, 
nos dias de hoje, grande parte dos 
adolescentes cariocas desconhece ou 
não se interessa pela prática coral. 
Tal ideia é corroborada por Oliveira 
(1995, p. 6), que, após ampla pes-
quisa de âmbito nacional, mencio-
na o “pequeno número de coros de 
adolescentes”. Também Marcos Lei-
te, entrevistado por Alfonzo (2004, 
p. 225), afirma: “[...] o coral escolar 
já era. O coral de escola tem cada 
vez um espaço menor”.

De acordo com nossas observa-
ções, é possível inferir que há atual-
mente um grande preconceito – por 
parte dos adolescentes cariocas em 
geral – em torno do canto em gru-
po. Tal preconceito se dá, primeira-
mente, pelo fato de que o modelo 
da atividade tradicional remete-nos 
ao canto orfeônico, à religiosidade 
da música sacra ou natalina, ou ao 
civismo dos hinos patrióticos. Além 
disso, o gosto da atividade pela faixa 
da terceira idade ou ainda a identi-
ficação como uma prática infantil, 
aliados à invisibilidade na mídia, em 
nada incentivam os jovens a perce-
berem no canto coral a possibilida-
de de veículo de expressão e prazer 
em sua faixa etária. Ainda, a forma 
ultrapassada de apresentação (uni-
formes pesados, nenhum contato 
dos cantores com a plateia, repertó-
rio distante do cotidiano deles), se 
somada aos argumentos anteriores, 
é uma explicação plausível para o 
distanciamento desse tipo de ativi-
dade do jovem urbano de hoje.

a adolescência como o período en-
tre dez e vinte anos de idade, sendo 
chamado de pré-adolescência aque-
le que vai dos dez aos doze anos 
(OLIVEIRA, 1995). De acordo 
com Berryman (2001, p. 251), “a 
adolescência é normalmente pen-
sada como um estágio de transição 
– que dura cerca de sete anos [...]” 
(grifo da autora).

Para esse estágio do desenvolvi-
mento, foi encontrada uma subdi-
visão em três fases distintas, con-
forme Tavares:

[...] se distinguirmos nesta faixa etá-
ria, que se estende dos 11/12 aos 
19/20 anos (e que na sociedade dos 
nossos dias tende a prolongar-se), 
uma fase inicial (puberdade ou pré-
adolescência), uma fase intermédia 
(adolescência propriamente dita) e 
uma fase final (juventude), verificamos 
que em cada uma delas a idéia de 
transição determina profundamente 
a personalidade do adolescente. É 
por isso que as características dos 
adolescentes e os problemas que eles 
exteriorizam de um modo mais ou 
menos violento no seu comportamento 
dependem da natureza da transição 
que está a processar-se e da sua in-
tensidade. (TAVARES, 2005, p. 39) 
(grifos do autor) 

A puberdade, período de mu-
danças significativas que antecede 
a adolescência, também é descrita 
por alguns autores encontrados:

Para aqueles que consideram o início 
da adolescência vinculado a aspectos 
fisiológicos, a puberdade demarca o fim 
das mudanças fisiológicas que começam 
em torno dos dez anos e meio. Esse 
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início se dá, segundo tal visão, em 
face das importantes influências do 
desenvolvimento físico nos aspectos 
emocionais, justificando assim seu 
início com a explosão pré-puberal. 
(OLIVEIRA, 1995, p. 1)

Oliveira (1995, p. 9) ainda in-
forma que “a puberdade estabelece o 
início do período identificado como 
adolescência, que se constitui em 
um processo basicamente fisiológi-
co, psicológico, social e cultural”.

Zagury, por sua vez, acrescenta 
que:

[...] o crescimento estatural pode se 
prolongar, em ambos os sexos, até os 
dezenove, vinte anos. Ou mesmo, em 
alguns casos, até os 21. Mas torna-se 
mais lento: um ou poucos centímetros 
a cada ano, ao contrário da fase da 
puberdade, em que o crescimento 
é muito visível. (ZAGURy, 1997, 
p. 25)

Ainda a mesma autora:

[...] as mudanças corporais que ocorrem 
nesta fase são universais, com algumas 
variações, enquanto as psicológicas 
e de relações variam de cultura para 
cultura, de grupo para grupo e até 
entre indivíduos de um mesmo grupo. 
(ZAGURy, 1997, p. 24)

Berryman (2001, p. 260) observa 
que “a auto-imagem é uma represen-
tação do seu corpo, de como ele é e 
que aparência tem para os outros”. 
Tendo o adolescente um crescimento 
repentino e desigual, não surpreende 
a sensação de estranheza comum aos 
meninos e meninas nessa fase, con-
forme observa Rappaport:

[...] os membros se alongam, o corpo 
emagrece, os ângulos se salientam. 
A mudança quase que brusca não 
permite uma adaptação harmônica 
dos processos. O adolescente não só se 
sente desajeitado, como é desajeitado. 
(RAPPAPORT, 1982, p. 16)

Aberastury (1981, p. 88) volta 
sua atenção para os aspectos emo-
cionais a partir das mudanças na 
adolescência, afirmando que “a psi-
cologia, a psiquiatria e a psicanálise 
tentaram compreender e descrever o 
significado desta crise do crescimen-
to que é acompanhada de tanto so-
frimento, de tanta contradição e de 
tanta confusão”. A autora define a 
adolescência como “um período de 
contradições, confuso, ambivalente, 
doloroso, caracterizado por fricções 
com o meio familiar e social” (Id., 
1981, p. 13). E prossegue:

[...] as mudanças psicológicas que 
se produzem neste período, e que 
são a correlação de mudanças cor-
porais, levam a uma nova relação 
com os pais e com o mundo. Isto só 
é possível quando se elabora, lenta 
e dolorosamente, o luto pelo corpo 
de criança, pela identidade infantil e 
pela relação com os pais da infância. 
(ABERASTURy, 1981, p. 13)

Anna Freud, citada tanto por 
Berryman quanto por Aberastury 
(p. 27), afirma:

[...] seria ‘anormal’ se uma crian-
ça mantivesse um ‘firme equilíbrio 
durante o período da adolescência 
[...]. As manifestações adolescentes 
aproximam-se da formação de sin-
tomas de ordem neurótica, psicóti-

ca ou anti-social e fundem-se quase 
imperceptivelmente em [...] quase 
todas as doenças mentais. (FREUD 
apud BERRyMAN, 2001, p. 259) 
(grifos da autora)

No entanto, Aberastury (1981) 
afirma que, investigando-se o 
processo de criação do artista ou 
cientista maduro, constata-se que 
sua obra de maturidade parece ser 
simplesmente a concretização de 
intuições e preocupações surgidas 
na adolescência. 

Rappaport (1982, p. ), citando 
Knobel, defende que a necessida-
de de intelectualizar e fantasiar do 
adolescente o repara das angús-
tias vividas pelas perdas ocorridas 
nessa fase, quando nesse plano o 
adolescente se torna “um constru-
tor de teorias ou de devaneios”. E 
explica:

[...] não é o mundo que ele quer 
reconstruir ou salvar, mas é a si que 
deseja construir e estabilizar. Knobel 
mostra que este é um dos motivos 
básicos que leva o adolescente às 
manifestações artísticas e culturais. 
(RAPPAPORT, 1982, p. 40)

Uma característica dessa fase da 
vida é a necessidade que o jovem 
tem de se sentir parte de um grupo 
(RAPPAPORT, 1982). A autora 
(Ibid., p. 39) sustenta que, sendo 
o adolescente “inseguro quanto 
ao que é, o grupo serve como um 
processo defensivo que o ajuda a 
configurar-se. A uniformidade que 
o grupo traz lhe atualiza a seguran-
ça de saber quem é”. 

Ainda sobre essa questão, a au-
tora afirma que:
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[...] o grupo ajuda o adolescente a sair 
de casa. O líder ao qual, em geral, 
primeiro o adolescente se submete 
e depois tenta derrubar fica como 
um modelo paralelo de submissão e 
questionamento dos pais. E o grupo 
também o ajuda a vivenciar, na prá-
tica, o exercício do bem e do mal. 
(Id., ibid., p. 39)

De acordo com Zagury,

[...] esta fase incendiária e romântica 
é importante para que o adolescente 
e o jovem, mais tarde, quando há 
um equilíbrio emocional maior, se 
engajem socialmente num trabalho 
em que a preocupação social coexista 
com o desejo de realização pessoal, 
tornando-os cidadãos conscientes, 
não apenas preocupados com o seu 
próprio bem-estar, mas com a melhoria 
e aperfeiçoamento da sociedade como 
um todo. (ZAGURy, 1997, p. 27)

Em nossa experiência, foi pos-
sível verificar que das atividades 
capazes de proporcionar alento 
aos adolescentes é no canto coral 
que ele pode encontrar um grande 
veículo facilitador de relações in-
terpessoais, de exploração de suas 
capacidades e de expressão do seu 
mundo. Uma vez que o adolescen-
te esteja inserido na turma e aceito 
por ela, a união das vozes pode esti-
mular a percepção do outro dentro 
do grupo, desenvolvendo no ado-
lescente o senso de coletividade e 
da preocupação com o todo. 

Coelho (2001, p. 17), explican-
do que vários são os motivos que 
levam o cantor a fazer parte de um 

coral, afirma que “codificar em 
canção todos esses sonhos e anseios 
e, a partir da música como expe-
riência estruturada, elaborá-los e 
colocá-los sob domínio, talvez seja 
o objetivo mais importante de todo 
o trabalho com corais amadores”.

A necessidade de inter-relações 
e a busca do crescimento pessoal 
(seja através da relação com o ou-
tro, seja pela disponibilidade de um 
ambiente propício à experimenta-
ção individual) fazem da atividade 
coral um meio estratégico bastante 
fértil para jovens e adolescentes. 

A partir da nossa prática perce-
bemos que crianças aceitam com 
alegria a atividade coral e não cos-
tumam questionar a exposição do 
cantor, a aceitação por parte da 
sociedade, a repercussão na mídia. 
Os adultos, uma vez tendo a certe-
za de suas fontes de prazer, aderem 
à atividade independentemente de 
críticas. E os adolescentes, o que 
pensam da atividade? O questiona-
mento que se segue poderá ajudar 
na discussão sobre a atividade entre 
jovens e, se possível, no redimen-
sionamento de procedimentos para 
atender ao coro juvenil.

Por que alguns adolescentes 
quebram a barreira do preconcei-
to e se permitem pelo menos ex-
perimentar o canto em grupo en-
quanto outros acham que cantar é 
impensável, chegando a considerar 
a atividade algo que não lhes des-
pertaria qualquer prazer? 

O maestro Marcos Leite, na ten-
tativa de explicar as dificuldades de 
difusão do trabalho coral nos dias 
de hoje, sentencia: “ninguém sai de 
casa e toma banho bonitinho depois 
de um dia de trabalho para assistir 

a um coral. Existe o estigma de um 
negócio antigo, anacrônico, care-
ta, fora de moda” (RODRIGUES, 
2002)2. Será, portanto, essa resistên-
cia dos adolescentes uma herança da 
barreira dos próprios adultos? 

Em nossa prática, observamos 
que alguns bons jovens cantores 
têm vergonha de mostrar sua habi-
lidade para os demais colegas. Será 
essa uma questão urbana, haja vista 
que nossa experiência se concentra 
em grandes centros? 

Esses mesmos jovens orgulham-
se de tocar um instrumento perante 
os colegas e passam, em razão dis-
so, a ser valorizados por seus pares. 
Haverá para o adolescente a ideia 
de que cantar é só cantar, enquanto 
tocar um instrumento é desenvol-
ver uma habilidade?

O que atrai o adolescente ou jo-
vem é a performance, e por isso a es-
tética coral tradicional não o seduz? 
E por fim, cantar em coral é melhor 
do que assistir à apresentação?

Se, para um adolescente ou jo-
vem, for possível compreender o 
que é coral, teremos a possibilidade 
de contribuir com a reflexão acerca 
do panorama dessa atividade mu-
sical, podendo obter assim novos 
cantores dispostos a experimentar 
essa prática coletiva.

Embora nosso referencial teórico 
tenha-se baseado no material biblio-
gráfico (ainda que escasso), no blog 
(descrito a seguir) e nas entrevistas 
com regentes de coro juvenil, além 
de nossa experiência prática, nesse 
ponto da pesquisa recorremos a ou-
tro referencial, no intuito de melhor 
compreender o que pensam os jo-
vens sobre a atividade coral, à luz da 
teoria da representação social.

2 Texto disponível em: http://www.samba-choro.com.br/noticias/arquivo/5235. Acesso em: 20 de março de 2009.
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De acordo com Duarte (2000), 
a teoria da representação social 
pode ser de grande valia no estudo 
da educação musical – e, no nosso 
entender, também numa radiogra-
fia do panorama do coro juvenil 
brasileiro – por fornecer subsídios 
para a investigação do conceito e 
das impossibilidades inerentes a 
essa atividade. 

Conforme Rentfrow e Gosling:

[...] sem querer, acabamos associando 
determinadas características específicas 
aos fãs, ouvintes e executantes de gêneros 
musicais distintos, criando estereóti-
pos. Por exemplo, para muita gente, 
o ouvinte de jazz é esnobe e elitista; o 
fã de música erudita, careta e conser-
vador; e o pagodeiro, necessariamente 
extrovertido e bonachão. Entretanto, 
nem sempre é assim.
Um estudo recente realizado com ado-
lescentes americanos revelou que alguns 
estereótipos parecem ser mais estáveis 
que outros. Por exemplo, enquanto 
os fãs de música pop foram descritos 
como pessoas atraentes, convencionais 
e entusiasmadas, os de música erudita 
foram percebidos pelos adolescentes como 
bastante artísticos e intelectuais, bem 
como tradicionalistas e conservadores, 
pouco atraentes e nada atléticos. 
Ainda segundo os adolescentes do es-
tudo, os fãs de rap têm porte atlético, 
são conscientes dos problemas sociais e 
querem ser reconhecidos socialmente. 
Já os aficionados de música religiosa, 
como o gospel, são conservadores na 
política e têm, entre seus valores, a 
segurança da família, a paz, o amor 
e, é claro, a salvação. (RENTFROw; 
GOSLING, 2007, apud ILARI, 2007, 
p. 74) (grifos nossos)

Se entendermos que a música 
coral está comumente associada à 

música erudita ou sacra, confor-
me a pesquisa mencionada, não 
surpreende o fato de ela afastar o 
adolescente de sua apreciação ou 
execução. Não combinam com a 
rebeldia e desejo de renovação do 
adolescente adjetivos tais como 
conservador, careta, tradicionalista, 
pouco atraente ou nada atlético!

Nesse sentido, se é objetivo dis-
cutir a situação atual dos coros ju-
venis, é mister que se faça uma pes-
quisa objetiva desses estereótipos 
que rondam a atividade. A partir 
da verificação de sua representação, 
entendemos ser possível refletir so-
bre o canto coletivo na adolescên-
cia e investir em mudanças para 
que essa atividade tenha uma me-
lhor acolhida pelos jovens.

Moscovici (1963, p. 251), ci-
tado por wagner (2000, p. 4) re-
sume: “[...] representação social 
é definida como a elaboração de 
um objeto social pela comunida-
de”. Concluímos que, a partir da 
compreensão desse objeto social, a 
discussão tomaria outro viés, pos-
to que nossa argumentação se de-
senvolve pelo ângulo desse grupo 
social (adolescentes, cantores ou 
não). Portanto, apenas para esta 
parte de nossa pesquisa, procura-
mos respaldar-nos na teoria das 
representações sociais.

Alves-Mazzotti (2005) susten-
ta que a pesquisa sob a ótica das 
representações sociais tem sido 
extremamente difundida na Amé-
rica Latina, sobretudo a partir da 
década de 1990. E segue:

Por suas relações com as práticas, por 
seu papel na formação das identidades, 
pelas possibilidades que oferece de 
antecipar hipóteses sobre comporta-

mentos e trajetórias, bem como de 
identificar conflitos entre os sentidos 
atribuídos ao mesmo objeto pelos 
diferentes atores envolvidos nas re-
lações pedagógicas, as representações 
sociais constituem um instrumental 
valioso para uma melhor compreen-
são do ‘fracasso escolar’ das crianças 
pobres, um passo essencial para a sua 
prevenção. (ALVES-MAZZOTTI, 
2005, p. 1-2)

ATUALIDADES EM
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Por que alguns 

adolescentes quebram a 

barreira do preconceito 

e se permitem pelo 

menos experimentar 

o canto em grupo 

enquanto outros 

acham que cantar é 

impensável, chegando 

a considerar a atividade 

algo que não lhes 

despertaria qualquer 

prazer?

Fazendo um paralelo com essa 
afirmação, julgamos que a pesquisa 
através da teoria da representação 
social pudesse lançar uma luz sobre 
a atual situação dos corais dedicados 
aos jovens brasileiros. Esse esforço se 
deu, justamente, por acreditarmos 
ser o coro juvenil uma atividade que 
reúne características importantes 
para a busca dessa faixa etária.
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O trabalho Men’s vocal beha-
viour and the construction of Self, de 
Robert Faulkner e Jane Davidson 
(2004), apresenta estudo sobre a 
produção vocal de um determinado 
grupo islandês, por meio da análise 
de um diário preenchido sistema-
ticamente pelos cantores. Surgiu, 
a partir desse trabalho, a ideia de 
oferecer a alguns adolescentes can-
tores (alunos-coralistas do Colégio 
São Vicente de Paulo, no Cosme 
Velho, município do Rio de Janei-
ro) a proposta de relato através do 
instrumento que eles dominam no 
momento: a internet. 

Foi, primeiramente, conside-
rada a possibilidade de abrir-se 
uma comunidade no Orkut (sítio 
de relacionamento muito em voga 
no Brasil na atualidade); mas essa 
opção foi logo descartada por não 
englobar todo jovem com acesso 
à internet, uma vez que nem todo 
adolescente se interessa por esse 
sítio. Passou-se então a trabalhar 
com a ideia de um blog aberto à 
visitação, independentemente de 
adesão a um grupo de cantores3.

Abriu-se o espaço com uma úni-
ca pergunta para verificar a existên-
cia de uma representação de coral 
construída pelo grupo social dos 
jovens participantes do blog: o que 
é coral para você? Ainda, a inclusão 
de outras duas informações foi su-
gerida para caracterizar o grupo de 
respondentes: a idade e, no caso de 
coralista, o tempo de participação 
na atividade.

Seguindo a ideia de utilizar o 
blog para a pesquisa, inicialmente 
pedimos que os cantores se mani-
festassem e logo percebemos que as 
respostas pareciam girar em torno 
de algo que o regente quisesse ouvir 
ou, pior, que tivesse sido dito nos 
ensaios. Por esse motivo, decidimos 
pela inclusão tanto de não cantores 
como de ex-coralistas. 

Foi observado que as pessoas 
que responderam à pergunta no 
blog puderam ler as outras posta-
gens antes de escrever. Considerou-
se, portanto, o risco da influência 
de postagens anteriores, o que cer-
tamente dificultaria a conclusão 
sobre a existência de uma repre-

sentação social para o coral, entre 
jovens. Por outro lado, acreditamos 
que essa identificação com a respos-
ta alheia pode levar-nos a pontos de 
interesse, se entendermos que ela 
reforça ainda mais o sentido dado 
pelos participantes. 

Das 29 respostas obtidas no 
blog, a grande maioria é de canto-
res de coro4. Logo numa primeira 
análise, tornou-se evidente a total 
importância que esses jovens cora-
listas dão ao trabalho coletivo. 

Eis o que se destaca:

Cantar em coral é desenvolver um 
trabalho de equipe e, consequentemente, 
responsabilidade e respeito para com 
os outros coralistas. É, também, estar 
em contato com pessoas que estão 
unidas por um interesse em comum e 
sentir-se devidamente integrado num 
meio que propõe um trabalho sério 
e meticuloso e, ao mesmo tempo, 
proporciona um lazer inestimável para 
aqueles que realmente se identificam 
com a coisa. Daniel.

Cantar num coro pra mim está além 
de desenvolver minhas habilidades 
musicais e vocais, é um momento 
que tenho uma vez por semana para 
estar com pessoas únicas e maravi-
lhosas, entrar em uma quase perfeita 
harmonia com tudo que está a minha 
volta. Vitor.

Coral é a onde você pode encontrar 
pessoas muito legais e cantar junto 
com elas (em grupo)!! Bibi.

Durante muito tempo estive em bus-
ca de uma atividade que me fizesse 
feliz, esquecesse das preocupações 

3 Cf. endereço do sítio nas referências bibliográficas.
4 Cantores dos corais juvenis do Colégio São Vicente de Paulo – Cosme Velho (RJ).
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Se entendermos que a música coral está comumente 

associada à música erudita ou sacra, conforme a 

pesquisa mencionada, não surpreende o fato de ela 

afastar o adolescente de sua apreciação ou execução. 

Não combinam com a rebeldia e desejo de renovação 

do adolescente adjetivos tais como conservador, careta, 

tradicionalista, pouco atraente ou nada atlético!
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[música=terapia?] e que houvesse 
trabalho em grupo, o coral me pro-
porcionou tudo isso e muito mais. 
Em todas as atividades que eu entrei 
sempre havia disputas e exclusão da-
queles que não eram tão bons e gerava 
brigas entre os integrantes. No coral 
vejo um belo trabalho em grupo, 
apesar da conversa, um tenta ajudar o 
outro. Alguns não tem conhecimento 
de música (eu por exemplo) mais 
sempre tem alguém pra te ensinar 
e ajudar. Juliana B.

O coral [...] fez com que eu tivesse que 
refletir sobre o meu lugar no grupo. Para 
vencer o desafio de afinar e timbrar é 
preciso pensar no todo para então se 
encaixar, se adequar ao grupo e estar 
sempre atento as suas mudanças (do 
coral e pessoal). Ilan.

O coral é um lugar sem discriminações, 
sem superioridade, sem preconcei-
tos, sem nada dessas coisas que são 
muito presentes na nossa sociedade... 
Hannah M. 

É um trabalho em equipe, q nin-
guem (sic) pode, nem quer, fazer 
sozinho! Se todos se entendem e se 
respeitam o resultado é lindo! Muito 
emocionante! Paula. 

Maneiras tão diferentes que juntas 
formam uma sensação maravilhosa 
que é a música em grupo! Débora.

Um lugar em que você se liga com as 
outras pessoas, e as considera como 
irmãos, porque fazem parte de um 
mesmo grupo. Hannah B.

Num coro se aprende a respeitar os 
talentos e as individualidades (a sua 
própria e a dos outros também). Se 
aprende a dividir responsabilidades, 
erros e acertos. Se aprende a ser mais 
irmão- e até mais solidário, como diria 

o também coralista Ilan. Luiza.

O canto coral é ótimo para pessoas 
que precisam desinflar o ego, para 
pessoas que gostam de música e quem 
gosta de trabalho em grupo mesmo 
[...]. Alice. 

Em resumo, coral é um grupo que 
gosta de música e de fazer música 
e que gosta de estar junto, de criar 
junto. Diana.

Quando todo mundo canta jun-
to essa sintonia fica maior ainda.  
É uma força que vem dessas vozes. 
Juliana M. 

É também uma emoção muito grande 
o momento do palco, onde nossos 
esforços formam uma só voz. Ga-
briel L. 

Coral me lembra, trabalho em equipe.  
Amanda.

Fica indefinido, porém, se esse 
grau de importância é anterior à 
entrada do cantor na atividade – ou 
seja, se ele(ela) já tinha o interesse e 
o gosto pela atividade coletiva – ou 
se isso foi despertado a partir da prá-
tica coral. Fica aqui a sugestão para 
um aprofundamento na questão em 
estudo futuro. 

Indo mais adiante, observou-se 
a menção ao sentido de acolhimen-
to e mesmo proteção, por meio das 
seguintes comparações, muitas delas 
com a força expressiva da metáfora:

O coral, resumindo muito mesmo... 
É A MINHA VIDA! [...] o lugar 
onde esqueço dos (sic) meus pro-
blemas, é como se fosse o meu céu! 
Hannah M.

Além disso, coral é sinônimo de 
amizades! Victor.

Além disso, o coro é uma família 
onde, por mais sozinho que possa 
se sentir na vida (sic) e distante de 
todos, ali dentro, é impossível sentir-
se assim! Débora.

Por isso também encaro o coral como 
se fosse uma turma de irmãos [...] 
você se liga com as outras pessoas, 
e as considera como irmãos, porque 
fazem parte de um mesmo grupo. 
Hannah B.

Se aprende a ser mais irmão. Luiza.

É uma troca de experiencias (sic), idéias 
e até mesmo carinho. Diana.

Algo como se fosse uma única voz, 
que fala por todos. Luca.

Das respostas obtidas por aque-
les que não cantam em coro, a alu-
são ao trabalho coletivo se deu de 
forma muito sutil – quando não 
confusa – indicando a possibilida-
de de inexistir, para o não coralista, 
o foco no trabalho coletivo.

Para mim coral é a união de vozes 
que mostram a felicidade de povos 
que criam suas culturas. Antonio. 
Ainda tenho uma imagem meio chata, 
de pessoas vestidas iguais, o mesmo 
tom de roupa. Paula D. 

Acho que o coral pode ser uma expe-
riência positiva em grupo, mas não 
acho que seja uma preferência para 
quem queira presenciar um espetáculo 
(eu, inclusive). Fernanda.

Pois, pra mim muitas vozes juntas 
fazem uma diferença incrível, não só 
em número, mas acho que a música 
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fica mais bonita. Não sei se tem o 
mesmo nome, porém me parece algo 
semelhante, pelo fato de ter várias 
pessoas cantando. Cecília.

Imagino (já que não tenho a experi-
ência necessária para afirmá-lo) que 
deva ser algo prazeroso e bom para 
despertar em cada um o espírito de 
grupo. Mariana.

Eu acho coral algo, um tanto diferente, 
porque assim, são várias pessoas com 
características diferentes, cantando 
em harmonia. Luca.

Pra mim coral é uma aprendiza-
gem em conjunto que visa a música. 
Fernanda.

Os depoimentos dos não canto-
res indicaram uma análise do ponto 
de vista da performance, ficando cla-
ro que o processo – a dinâmica da 
atividade – não estava em questão 
para esses adolescentes. Reprodu-
zimos abaixo alguns depoimentos 
de adolescentes que nunca experi-
mentaram a atividade:

Tenho 16 anos e não canto 
nem nunca cantei em um coral. 
Eu antigamente tinha realmente 
aquela típica imagem de um coral. 
Velhinhas cantando músicas evangé-
licas em uma igreja. Mas, aos poucos, 
conhecendo alguns (poucos) corais, 
percebi que não é bem assim. Não 
é como se eu tivesse amado corais, 

ainda tenho uma imagem meio chata, 
de pessoas vestidas iguais, o mesmo 
tom de roupa e músicas, às vezes, um 
pouco entendiantes (sic). Coisas que, 
eu entendo, devem ser importantes 
para um coral, mas que me remetem 
algumas vezes aquela velha imagem 
de igreja. Paula. 

Tenho uma impressão ruim de coral. 
O coral não me parece em geral in-
teressante, senão, na maior parte das 
vezes, um entediante programa a ser 
assistido. Nunca participei de um, mas 
de todos os que eu vi (e foram poucos), 
apenas um ou dois me agradaram. 
Acho que o coral pode ser uma ex-
periência positiva em grupo, mas não 
acho que seja uma preferência para 
quem queira presenciar um espetáculo 
(eu, inclusive). Fernanda.

Meu nome é Cecília tenho 17 anos, 
nunca cantei em coral, só assisti al-
gumas apresentações (...) mas o que 
mais me encanta são os corais que 
tem em música clássica. Acho ma-
ravilhoso como no Requiem (sic) de 
Mozart, por exemplo, eu não entendo 
nada de música clássica, apenas acho 
lindo. Cecília.

Meu nome é Mariana, tenho 16 
anos e nunca cantei em um coral. 
Admito nunca ter tido vontade e 
disposição o suficiente para fazê-lo, 
mas, apesar disso, imagino (já que 
não tenho a experiência necessária 
para afirmá-lo) que deva ser algo 
prazeroso e bom para despertar em 
cada um o espírito de grupo. Além 

disso, é um espetáculo muito bonito 
visto de fora. Mariana.

Meu nome é Fernanda tenho 14 anos 
e eu nunca participei de um coral.  
Apesar disso, desde pequena con-
vivo com música coral pois minha 
mãe é professora de canto e é pre-
paradora vocal e regente de corais. 
Acho que por uma convivência 
obrigatória nunca me interessei 
por participar, prefiro ficar olhan-
do. Fernanda. 

Já para os cantores, foi justa-
mente a dinâmica de ensaio, i.e., o 
processo da atividade, que mais apa-
receu nas respostas, ficando a perfor-
mance num plano muito distante 
numa possível escala de valores.

Alguns respondentes não can-
tores criticaram a forma das per-
formances e a palavra entediante 
apareceu duas vezes, em respostas 
diferentes:

Tenho uma imagem meio chata, de 
pessoas vestidas iguais, o mesmo tom 
de roupa e músicas, às vezes, um 
pouco entendiantes (sic). Paula.

O coral não me parece em geral 
interessante, senão, na maior parte 
das vezes, um entediante programa 
a ser assistido. Fernanda.

A pesquisa não apresentou re-
sultados seguros para que se possa 
afirmar se há ou não uma repre-
sentação social de coral, pelos ado-
lescentes. No entanto, foi possível 
obter dados argumentativos que 
lançam luz à discussão, clareando 
a visão da situação e apontando 
possibilidades de solução para o 
problema. A partir dos dados desta 
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A pesquisa não apresentou resultados seguros para 

que se possa afirmar se há ou não uma representação 

social de coral, pelos adolescentes.
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pesquisa, é possível fazer importan-
tes derivações a respeito da trajetó-
ria do coro juvenil e traçar estraté-
gias para sua continuidade.  

A partir da análise dos dados 
obtidos, foi possível inferir que a 
prática coral gera um grande bem-
estar àqueles que dela se utilizam. 
O processo em si encerra múlti-
plos significados vinculados ao fa-
zer coletivo. O atrativo maior para 
os que exercem a atividade está no 
processo de ensaio, na mistura das 
vozes, no exercício do canto em 
grupo propriamente dito. Uma 
vez que o não cantor não partici-
pa desse processo, resta-lhe apenas 

a passividade de espectador; por 
conseguinte, a melhor fatia da ati-
vidade, a partir da ótica do adoles-
cente, fica de fora.

Consideramos que a necessi-
dade de interatividade dominante 
nos diversos eventos de comuni-
cação da atualidade – sejam eles 
programas de televisão, clips veicu-
lados na internet e mesmo shows ao 
vivo – afasta o adolescente da pla-
teia de um coro tradicional. Numa 
sociedade em que a educação mu-
sical ainda procura caminhos para 
se tornar mais abrangente, o que 
resulta na pobreza de dados para 
apreciação de eventos musicais de 

ATUALIDADES EM
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diferentes estéticas e estilos, a análi-
se limitada à percepção não se cons-
titui em atrativo para o adolescente 
de hoje, pois há poucos critérios 
para a compreensão da performance 
musical. 

Por conseguinte, há que se pen-
sar na linguagem coral dedicada a 
tal faixa etária para que seus bene-
fícios atinjam não apenas aqueles 
já envolvidos com o canto coral. 
Quer para atrair novos cantores, 
quer para formação de plateia, o 
investimento na reflexão sobre tal 
assunto poderá apontar saídas para 
a evasão ou a não adesão do adoles-
cente na prática coral de hoje. 
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